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o moço, que 

minha nora, que 
meu filho, onde

M

deu parte do que possuía. Alie­
nou o que não podia, ou só coin 
difficuldade lograria aproveitar, e 
concentrou m que lhe pareceu, 
depois de attento e cuidadoso exa­
me, o melhor e mais util de toda 
a sua actividade, toda a sua ener­
gia, todos os seus recursos de to­
da a especic.»
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a conclusão do 
primeiro trecho — «E’ por conse- 

se o 
mas

zkwíjvicjtsjoxos
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Havia uma vez tres velhas, tres visi- 
nhas que viviam sempre em grande ami 
zade. Cada uma tinha um filho e os tres 
rapazes, educados juntos e collegas no 
mesmo commercio, amavam-se como ir­
mãos.

A amizade dos filhos tornava ainda 
mais viva a affeição das mães ; mas as 
boas mulheres, como eram intelligentes, 
viamjque a morte sc approximava e que 
os filhos ficavam abandonados. Também 
ellas só tinham um desejo: vêl-os ca­
sados.

Um dia em que os tres amigos pas­
seavam juntos, segundo o seu costume, 
viram numa janclla tres donzcllas que 
lhes pareceram tão encantadoras que 
n’essa mesma tarde as pediram em ca- 
samcnto.,0 sim não se fez esperar e os 
tres casamentos realisaram-se no mesmo 
dia. Depois, como se amavam muito, e 
como não eram ricos, decidiram, de 
commum accordo, viver todos na mes­
ma casa e que as 
ceriam socegadamenfe ao pé de seus 
lhos.

Os negocios, porém, obrigavam-os a

trocar, as colonias asialicas por 
terrenos onde expondisse mais o 
seu domínio na África; mas no­
te-se que até a permuta de ter­
ritório nos repugna, attendendo a 
que as nossas possessões asiati- 
cas estão em grande parle po­
voadas de cidadãos portuguezes. 
E homens não se. trocam nèm se 
vendem...

E o argumento de que alienan­
do as colonias, podemos resgatar 
a divida e concentrar toda a nos­
sa actividade e energia onde bem 
nos parecer, também não colho. 
Ou somos capazes d um supremo 
esforço de civismo, remodelando 
o nosso regimen economico, dando 
toda expansão possivel á civili- 
sação da nossa África e valori- 
sando quanto possível os riquís­
simos terrenos que lá po.ssuim.os, 
ou marchamos acelaradamente pa­
ra a decadência final.

E se não é isto, digam-nos se, 
vendendo as colonias mais afas­
tadas, poderíamos, com esses pou­
cos milhares de contos, solver o 
nosso debito. ___

E’ claro que, só alienando tam- 
bem a maior e melhor parte da 
nossa África, poderíamos pagar 
tudo o que devemos. E depois?

Depois — ninguém o ignora, 
ninguém o duvida — realisar-se- 
iam todos os melhoramentos pro- 
jectados na metropole, projecta- 
vam-se e effectuavam-se outros, 
gastar-se-iam rios de dinheiro ein 
mil coisas, cuja conservação tra-

Diz-se que o sr. ministro da 
justiça não pensa em supprimir 
qualquer comarca do reino, co­
mo tem corrido. Apenas suppri- 
mirá alguns officios de escrivães 
de direito nas comarcas de pe­
queno rendimento, mas por fôr­
ma que não sejam lesados os in­
teresses de qualquer dos escrivães.

guinte indispensável, etc.», 
principio fosse verdadeiro; 
não é.

Se notarem deficiência no nos­
so raciocínio, lancem isso á con­
ta da nossa ignorância; mas nós 
ficamos pagos, ou antes vingados, 
pelo que o alvitro tem de hy- 
perbolico — affirmando que Por­
tugal não estaria cm condições 
de fazer fructificar a sua energia 
nem com o «beneficio de todo o 
mundo.»

Pondo de parte a hyperbole, 
se não quizerein que em etymo- 
logia melhor nome tenha, e o 
mais que houver de nebuloso nos 
trechos supra, 0 que tudo nquil- 
lo resalla com requintada claresa 
é a ideia da alienação das nos­
sas colonias, reforçando o alvitre 
com o exemplo da Hollanda. Pois, 
se dão licença, não carecemos cá 
de laes exemplos. Alem d’isso não 
ha comparação plausível entre as 
riquezas coloniaes porluguczas e 
hollandezas.

Portugal poderia, sem grande 
desdouro, não dizemos vender, mas

viajar, e veiu um dia em que tiveram 
de ausentar-se por algum tempo.

Estariam alguns passos distantes de 
casa quando as noras começaram a zan­
gar-se com as sogras. A vida commum 
com as velhas era insupportavel; era 
preciso, a todo o custo, desembaraça­
rem-se d’estes tropeços.

Duas das boas meninas propozeram 
estrangular as sogras.

—Não, disse a mais nova, seria cruel 
e não nos vingaria; é melhor fazel-as 
soffrer de noite até manhã, e de manhã 
até á noite.

Dito e feito. Uma d'ellas mandou a 
sogra á escola para aprender a lêr e a 
escrever. Era um pouco tarde, aos se­
tenta annos !

A segunda mandou-a para casa d’um 
rabequista, para lhe ensinar a tocar es­
te instrumento ; a terceira encerrou a 
sogra no subterrâneo dando-lhe um ces­
to d’ovos para chocar. Assim d'esta ma­
neira se livraram das pobres velhas que 
as aborreciam ; e viveram alegres e 
contentes durante a ausência dos mari­
dos.

Quando entraram na cidade os tres 
' amigos notaram um ruido anormal na 

escola ; olharam por entre os vidros da 
janella e viram uma velha a quem o 

velhas mães enveihe- professor fazia soletrar, e como cila não i lher, 
conhecesse bem as letras, o professor ' gar ( 

•se e batia-lhe, o que mui- , 
to divertia os discípulos.

fi-
| então zangava-;

encontraram as mulheres vestidas de 
lucto e de lagrimas nos olhos.

—Porque choraes ?
—;Ah ! soluçavam as mulheres, per­

demos as nossas sogras I
—Pois quê ! morreram todas tres ?
E as mulheres responderam :
—Sim ! todas tres I
Os tres maridos suspiraram, o em 

verdade mostraram-se muito afflictos.
Mas na manhã seguinte disseram a 

suas mulheres :
—Vistam-se, arranjem as malas por­

que queremos dar um passeio pelo mar 
e divertir-nos hoje.

As tres mulheres vestiram os seus 
melhores vestidos. Que alegria, por fi­
carem livres das sogras e terem enga­
nado á vontade os maridos !

Teriam tido menos se tivessem visto 
metter debaixo do banco do barco tres 
saccos.

Quando chegaram ao mar alto as 
feições dos tres homens tomaram um 
aspecto terrível: todos escolheram a sua 
mulher e metteram-nas nos saccos e as 
lançaram ao mar dizendo : «Vá, agora 
manda a sogra á escola, para casa do 
rabequista, ou chocar os ovos.»

Depois d'isto, os tres bons filhos fo­
ram buscar suas mães para casa e 
nunca mais casaram.

ria novos encargos em vez de 
lucros para o lhesouro, e lá ca­
minharíamos outra vez para a 
ruina.

E, se não é isto, confessamos 
ingenuamente que nem conhece­
mos os homens ncin os tempos: 
estamos na lua.

Demais ha outra circumstancia 
que reclama toda a attenção dos 
estadistas e dos dirigentes da opi­
nião publica: é que uma grande 
parte da população portugueza 
precisa de emigrar. As folhas do 
catalogo burocrático estão cheias, 
o exercito de empregados do Es­
tado abunda em effectivos e... 
supranumerários, as artes, a in­
dustria e o commercio definham 
pela crise de abundancia, c a agri­
cultura está explorada em todos 
os seus ramos.

Acoimem nos de caturras e até 
de ignorantes, sc quizerem, mas 
attendam ao que francamente ex­
pendemos.

— Não é tua mãe ? perguntou um dos 
companheiros ao amigo.

Olá ! minha mãe, gritou 
faz ahi na escola ?

—Foi tua mulher, a 
me mandou para aqui, 
vês como me tratam.

—Bem, minha mãe, um pouco de pa­
ciência, porque já a venho buscar.

A dois passos da escola morava o 
rabequista, em cuja casa se não fazia 
somenos barulho que na escola. Havia 
ahi uma velhinha que tocava rabeca de 
maneira a fazer ganir os cães de toda 
a cidade. Todos toaçavam e riam ás 
gargalhadas.

—Ah! minha mãe, disse um dos tres 
amigos, que faz ahi ?

Ah ! meu filho, foi tua mulher, a mi­
nha nora, que me obrigou a esta apren­
dizagem.

—Bem, minha mãe, tenha paciência 
que eu já cá venho buscal-a.

Perto de casa ouviram um gemido 
quo sabia do subterrâneo. Os tres com­
panheiros olharam para dentro e viram 
uma velha acocorada sobro um cesto e 
tendo apenas ao pé de si um bocado 
de pão duro, e uma caneca com agua.

— Oh! minha mãe! gritou um dos 
amigos, quo está ahi a fazer ?

—Ah ! meu querido filho, foi tua mu- 
, a minha nora, que me pôz no lo- 
em quo me vês !

Os tres maridos entraram em casa 
com o coração trasbordando de cólera ;

D’entre os alvitres apresentados 
por certos orgãos da imprensa pa­
ra a venda das colonias appare- 
ce utlimamente um, d um nosso 
eollega da capital, que se des­
taca de todos os outros.

Escreve o alludido eollega :

«Temos um vastíssimo patri­
mónio colonial. E’ innegavel que 
esse património nem com o do­
bro da actividade, de energia de 
que podemos ser capazes, de re­
cursos que hoje possuímos, esta­
ríamos em condições de fazer fru- 
clificar, com gloria e vantagem 
nossa, com beneficio do mundo 
inteiro. E’ por conseguinte indis­
pensável, ou então já não ha ló­
gica sobre a terra, que procure­
mos o auxilio dos estranhos sem 
prejuízo nosso.. ——

«Em situação parecida, a Hol­
landa adoptou uma resolução que 
ao nosso espirito se figurará por 
certo heroica, a ponto do ser pa­
ra nós irrealisavel. Na convicção 
de que não poderia luctar, com 
vantagem, contra a energia e avi­
dez de estranhos, e na resolução 
de não aproveitar alheios recur­
sos que supprissem os que faltam 
á sua pequenez, a Hollanda cc-
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Vinganças de Mulher

Para as crianças

Ji. Senhora <lo Allivio

Remoção <le nresospu-

Apprchensão de phosphoros

Crime imprevisto

— Ruth —

Excursão c Pic-nic

----

lui bencmeriío
Prcço dos ccreacs

Os amores de Margarida de 
Borgonha

Escoltados por uma forca de in- 
fanteria 8, composta de 8 praças, 
sob o commando d um cabo, fo­
ram removidos das cadeias de Bra­
ga para as da Relação do Porto, 
no comboio das 7,50 da manhã 
de quarta-feira, entre outros os 
seguintes presos : Antonio Joaquim 
do Souza o «Manco», Albano Au­
gusto de Magalhães o «Samarro», 
Bento Fernandes, Francisco Gon­
çalves Pimentel o «Chasco», c João 
de Oliveira o «Moleiro», todos d’es- 
te concelho onde estão pronuncia­
dos pelos crimes de arrombamento 
e roubo da quantia de 4:972$100 
réis, commettido na recebedoria 
d este mesmo concelho, na noite de 
6 para 7 de fevereiro ultimo.

No mercado que se realisou hontom 
Pico-de Regalados, os ccreacs regu-

te concelho.
Caraeter lhano c affavel, o sr. 

Manoel José Lopes, não pertence

; tros do quem agora nos não rccor- 
| zl rt »Vk r» o

á I

Em Cervães d*este concelho, dois 
fiscaes dos impostos apprchende- 
ram 5:040 caixas de lumes de en­
xofre que Ires mulheres e dois ho­
mens conduziam para Prado.

Os conductores dos lumes eva­
diram-se.

no 1
laram pelos preços seguintes

MilliOjbranco.
Dito amarello
Dito dito de fóra
Centeio
Milho alvo
Feijão branco 
Dito amarello 
Dito fradinho
Painço
Batatas .
Azeite, almude . .
Ovos, 6 por .

excursionistas puxaram dos fartos 
borneis de que iam munidos, e de­
ram principio ao pic-nie.

O menu foi escolhido e abundan­
te, regado constantemente pelo de­
licioso verdasco.

Tudo correu na melhor ordem, 
no meio de constante hilaridade, 
trocando-se entre os excursionis­
tas muitos e affectuosos brindes.

Terminado opic-nic, os excursio­
nistas occuparam-se em examinar 
detidamonte o local, descobrindo 
vestígios Jde antigas construcções, 
—talvez algum castrum romano.

Extasiaram-se tcgualmente com 
a contemplação do panorama, que 
d’alli se descobre, que realmente é 
vasto e lindíssimo.

E para que o passeio corresse 
mais animadamenle, e não lhe fal­
tasse a nota alegre, alguns dos ex­
cursionistas, mais novos na idade e 
joviaes no genio, organisaram um 
esquadrão de cavallaria boer, cujos 
cavallos bipedes, eram compostos por 
um pau e pernas do cavalleiro.

Assim montados, os taes boers 
perscrutaram com auxilio de bino 
culos largos horisontes, não devi- 
sando, comtudo, inglezes nos pontos 
estratégicos, talvez por estarem 
vestidos de kaki, ou encubados e não 
haver furão, por estar prohibido o 
seu uso.

No fim da tarde, todos regressa­
ram a pennates, cheios de saudades 
e gratas recordações por tão alegre 
excursão, e deliciosa trincadeira ao 
ar livre?

Foi o que nos contou um dos ex­
cursionistas, que todo se compra­
zia em imitar a fogacidade dos taes 
cavallinhos, fazendo, para isso, na 
nossa presença mil saltos e sala­
maleques.

Regressaram hontem da Povoa de 
Varzim onde estiveram a uso de ba­
nhos os nossos amigo srs. padre Cons- . ueuerain cuui u irne, auruçu 
tantino Soares Rodrigues, padre Alva- ■ soffregamente 0 indifferentismo 
ro Soares Rodrigues, Antonio Soares 
Rodrigues, bem como s. ex.m* mãe e 
irmãs.

E‘ o titulo de um interessante rsmance 
baseado em scenas da descoberta da Ame­
rica, por D. Julian Caslellanos o nstavel 
auclor do romance «As Duas Marlyres», 
que os srs. Belem & C.a, da rua do Ma­
rechal Saldanh, em Lisboa, está publican­
do em magnifica edição.

As condições d’assignalura são : 20 réis 
cada caderneta semanal de 2 folhas, 16 
paginas — 40 réis cada caderneta sema­
nal de 4 folhas, 32 paginas — 200 réis 
cada tomo mensal em brochura.

Acabamos de receber o 12 e 13 to­
mos d’este notável romance histórico do 
Henrique Demesse, que constituirá a 7.a 
obra da Nota Collecção Popular, editada 
pela Antiga Casa Berlrand, hoje proprie­
dade do nosso amigo sr. José Baatos.

Muitos escriplores francezes, incluindo o 
grande Alexandre Domas, deram a lume 
romances baseados nas paginas d essa epo- 
cha da historia de Franças porém nenhum 
(Telles, na nossa opinião produziu um tra­
balho tão completo como os Amores de Mar­
garida de liorgonha, porque n’elle appa- 
reccm documentos inéditos de palpitante 
interesse.

A obra de Demesse divide-se em 7 par­
tes : «A formosa Clotilde», «A ambição de 
um bispo», «O poço que falia», «A cons­
piração», «O segredo da ahbadessa», «O 
sonho de um frade» e «O assassínio dc 
uma rainhe».

Na casa da Magdalcna, em Pedre- 
gaes,, do nosso respeitável amigo sr. 
dr. João Feio Soares de Azevedo, illus- 
trado secretario geral d'Aveiro, é espe­
rado por estes dias o sr. Marques Go­
mes, distincto publicista daquella cidade.

Acha-sc entre nós dirigindo interi­
namente a estação telcgraqho-postal na 
auzencia do proprietário o nosso amigo 
sr. .Marques, digno 1.® aspiranto dos 
correios e telcgraphos em serviço na 
estação de [Braga.

Regressaram também da mesma praia 
onde estiveram egualmente a uso de 
banhos os nossos muito amigos srs. Ave­
lino Peixoto, digno secretario da admi­
nistração d'este concelho, o José Lucio 
Pereira da Cunha, intelligente amanuen­
se da carnara municipal.

Ihanle dc Fauslino da Fonseca. A epocha 
da nossa restauração está descripla com 
verdadeira mestria; os lypos e costumes 
da epocha são apanhados com uma preci­
são c clareza notáveis.

Acaba de publicar-se o n.° 38 d'esla en­
cantadora bibliolheca. sem duvida o enle­
vo das crianças e até... dos adultos.

Insere este fascículo os seguintes contos: 
O Real bem ganho — Quem muito falia 
pouco acerta—O Juramento—Os 'teimosos 
advinhas, charadas, etc.

Conta esta publicação, proficienlemente 
dirigida pela sr." D. Anna do Castro Osoe 
rio, 4 annos de existência, o que prova qu- 
tem merecido o apoio das crianças do nos­
so paiz onde sem duvida encontram um 
grande incentivo para criar gosio em apren 
der a lêr, além de diversos atlralivos.

O preço da assignalura aunual é apenas 
dc 680 réis.

Os pedidos devem ser feitos á adminis- 
ção, que passou a cargo dos conhecidos 
editores dc Lisboa, srs. Guimarães, Liba- 
nio & C.a, onil ivraria na rua de S. Ro­
que, n 108.

E’ hoje que no seu mosteiro na 
freguezia de Soutello d’este con­
celho, se realisa a festa e gran­
diosa romaria de Nossa Senhora 
do Allivio, umas das mais con­
corridas do Minho.

Vctn chegado do norte pela es­
trada dos Arcos de Val-do-Vez 
innumeros forasteiros, e no arraial 
está muita gente de xarios pon­
tos do paiz, não tendo havido 
desordens graves até á hora em 
ijuc vtiiiii nu prelo u iiussu 
riodico.

Ha dias, que alguns cavalheiros 
penellenses, da freguezia de Rio- 
mau e circumvisinhas, effcctuaram 
uma excursão ao monte do Cas- 
tello, um picoto bastante elevado, 
situado na freguezia de Annaes, 
concelho de Ponte do Lima.

Tomaram parto n'esse passeio re­
creativo, segundo nos consta, o rev.® 
sr. Antonio Luiz da Silva Monteiro, 
abbadc de Rio-mau, rev.® Henrique 

siiccurru vuiii liiriiis vaiiiuius u pu- | José Gonçalves Pereira c Antonio 
breza. e contempla com avultadas i José Rodrigues, da mesma fregue- 
quantias a sua cgreja parochial, 
é realmente um benemerito.

Do sr. Arnaldo Soares, proprietário de 
«Centro de Publicações» recebemos o ro­
mance Ruth, 2.° n.° da Biblolheca Amena, 
iniciada com o Amcr d'Outono que tão li­
sonjeiro acolhimento obteve do publico por- 
tuguez.

A traducção, confiada ao sr. Annibal 
Passos, o traductor do Amor d'Outomno, é 
esmeradissima, não se resentindo nada da 
fôrma afrancesada que infelizmente preju­
dica verdadeiras obras primas.

E noloria a vantagem que representa 
para o publico que lê, um empreza que 
lhe fornece mensalmente, por 200 réis, 
primorosos volumes de cerca dc Iresenlas 
paginas.

Agradecemos a remessa.

Alma Portugueza— A restauração 
de Portugal

Mais um livro notável acaba de ser lan­
çado no mercado pelo benemerito editor 

600 i sr- José Bastos, o indefeso proprietário da 
600 I antiga casa Bertrand, na rua Garretl, 73 

10000 I e 75—Lisboa.
9C0 I A/»n« Portugueza—Restauração de Por- 
640 j lagal é um romance historico dê subido va- 
700 | lor, admiravelmente urdido pela pena bri- 
360 ' " J ” .............

40200
80

16',882 720
700

Em Lisboa foi absolvido um mer­
ceeiro, em cujo estabelecimento 
havia sido apprehendido um peso 
de 2 kilos com 201 grammas a 
mais, do qual o espertalhão se 
se servia para pesar os generos 
que comprava e depois revendia, 
usando então dos pesos regulares.

A absolvição foi devida a que o 
Codigo Penal não prevê a hypo- 
these, por isso que apenas trata 
dos vendedores que enganam os 
compradores, usando dc medidas 
ou pezos falsos; c no caso do 
merceeiro accusado, era o com­
prador que enganava o vendedor, 
o que nunca passou pela mente 
do legislador que pudesse succe- 
der!

' cohorle d’aquellcs, que abandonan­
do a* sua terra natal, desprezam 
totalmente a familia que lhe deu o 
ser, e transmittem ao cairel do 
olvido as verdadeiras crenças que 
beberam com o leite, abraçando

• re­
ligioso, a primeira e mais funesta 
manifestação do orgulho humano.

Muito pelo contrario, o sr. Lopes, 
apezar de longe e muito longe do 
torrão que o viu nascer, nunca es­
queceu a sua familia eos pobresda 
sua freguezia, a quem contemplou 
sempre com avultadas esmolas, 
merêeendo-lhe em especial as ne­
cessidades da sua egreja parochial, 
como o tem patenteado bem ma- 
nifestamente.

Na verdade, além de avultadas 
quantias, com que tem oceorrido 
ás obras inais necessárias, o sr. 
Lopes acaba ultimamenle de dotar 
a freguezia de Pedregaes com um 
sino de subido valor e de que tan­
to necessitava a referida freguezia.

E’ realmente digno de todo o 
louvor, um homem d’csta tempera, 
que tem sido um bom filho, bom 
irmão c um prestimoso e dedicado 
compatriota.

E é egualmente uma gloria para 
os seus paes, uns velhinhos hon­
rados, e para o seu extremoso ir­
mão, o sr. Joaquim José Lopes, o 
possuir um filho e irmão, que é um 
coração d’oiro, e uma joia de subi­
díssimo quilate.

Receba, pois, o sr. Lopes este 
preito de veneração e leal amisade, 
que não é uma simples formalida­
de de estylo, mas uma franca e sin­
cera expressão d'aquillo, que sen­
timos.

Também um grupo de fiscaes dos 
impostos, bom como uma força de 
infanleria 8, dirigiram-se ha dias á 
freguezia de S. Paio de Merelim, 
onde encontraram dois depositos 
dos referidos phosphoros, appre- 
héndendo G saccos d’elles contendo 
cêrca dc 6:500 caixas de lumes. O 
povo insurgiu-se contra a perse­
guição feita aos fabricantes de phos­
phoros, e se não fosse a presença 
da força armada, haveria talvel a 
lamentar funestas consequências.

A apprehensão foi feita em vir­
tude de denuncia.

Um homem que deixa o lar pa­
terno, e vae buscar ás regiões tro- 
picaes os meios de subsistência, 
para si e para a sua familia, fa­
zendo os maiores sacrifícios e sof- 
frendo as maiores provações, que 
soccorrc com fartas esmolas a po-

' zia, rev.® José d Araujo Martins pa- 
i rocho dc Azões, rev.0 José Joaquim 

Esse homem verdadeiramente ca- ■ Gonçalves, parocho de Annaes, João 
valheiro e genuinamente porluguez ' Manoel d'Abreu, professor de Goães, 
é o sr. Manoel José Lopes, natu- i José Gonçalves Neiva, pharmaceu- 
ral da freguezia dc Pedregaes d’cs- tico, Luiz Augusto d’Azevedo e ou-

damos.
Chegados ao ponto almejado, os
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ANNUNCIOS IBll iiusmii
I

Ia edição
Verifiquei,

Éditos de 30 dias
O juiz de direito substituto,

2a edição150!) Aguiar.
Verifiquei,

O escrivão,
O juiz de direito substituto,

Fravcisco Assis de Faria.
Aguiar.

1500) O escrivão,

MACHINAFrancisco Assis de Faria.

o acu irmão Verifiquei,

Joaquim Antonio Pereira Yiilela O juiz de direito substituto,

1504)

Francisco Assis de Faria.

ílJiBfiJiÇflS DH lilULHEU por

Éditos de 30 dias

Éditos de 30 dias

ruo

do presbytcro

José Joaquim Pereira Yiilela

Comarca de Vi Ha 
Verde

Escriplorio de negocios 
e eclesiásticos

Comarca de Villa 
Verde

Aguiar.

O escrivão,

Trismestre 850 | Anno
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garretl (Chiad o) 73,75—Lisboa,

Trimeslpc 1100 | Anno.
Semestre 2100 | Avulso

4000
200

3000
160

Comarca de Villa 
Verde

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias

mensaes ou a cadernetas senianaes, pelo 
preços de 200 reis, respeclivamenlc, — o 
que é baratíssimo attcnto a belleza da edi­
ção.

Romances Escolhidos
Recebemos desta bibliolheca, umas das 

mais acreditadas (pie existem em Lisboa e 
que tão bons serviços tem prestado, o ro­
mance «Fogo c Gelo», da condessa Dasb, 
em dois volumes, obra empolgante, repas­
sada de commoção, d’espirito e todo elle 
obedecendo a um cunho e inspiração do 
verdadeiro artista.

Rccommendamos com o maior empenho 
a collecção dos «Romances Escolhidos», 
que tem a sna séde na rua da Barrocas 
130, a qual apresenta no mercado livros 

de 240 a 320 pagiuas pelo modico preço 
de 100 réis, presidindo sempre a maxima 
escolha iressas obras d’inleresse e que le­
vam a passar-se umas horas deliciosamen­
te empregadas.

CONSULTORID MEDICO
O clinico Gaspar Macedo, 
dã consultas diarias ás 9 
horas da manhã no seu 
consultorio em Prado; e 
em Braga, no Campo de 
SantAnna, n.° 55, 2.°, ás 
terças-feiras e sabbados, 
desde as 11 ás 2 da tarde.

Analyses clinicas e mi­
croscópicas de urinas, es- 
carrhos e productospatho- 
logicos. (2-3

Jornal de modas para seniioras e 
creanças

com figurinos coloridos

A distribuição semanal prin­
cipiou cm janeiro, garanlitido- 
fc a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra so 
acha toda impressa.

Por este juizoe car­
tório do escrivão que 
este subscreve, correm 
seus devidos termos, 
uns auctos de inven­
tario orphanologico, a 
que se procede por obi- 
to de Maria Luiza^Cer- 
queira, Je marido Ma­
noel Luiz Gonçalves 
Rocha, moradores que 
foram na freguezia de 
Valdreu d’esta comar­
ca.

Pelo presente são ci­
tados todos os interes­
sados Francisco Anto-

Vem como sempre interessantíssimo o ul- 1 
imo numero d'este excellente semanario 
.Ilustrado de propaganda agrícola e vulga- 
risação de conhecimentos tileis, proficiente- í 
mente dirigido pelo nosso brilhante collega I 
Julio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser ' 
dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Ca­
bral, 1216-Porto. Mas a inscripção e | 
pagamento de assignaturas também pódem | 
ser pessoalinenle eflecluadas na Agencia 
Central da «Gazeta das Aldeias», rua dos 
Clérigos 8 e 10—Porto.

Vende-se uma ma- 
china de imprimir car­
tões de visita, na ty- 
pographia deste jornal.

pagos no aclo da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignantes da província pa­
garão de cinco em cinco fasci- 
colos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas quo desejarem re­
ceber mais que ura fascículo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamente fa­
rá as remessas que lho forem 
feitas. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a dislriuição da obra, 
endo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no escriplorio 
du editor ANTONIO DOURADO, 
ma dos Marlyres da Liberdade 
ll>6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, 
dos Retrozeiros, 75-1

com figurinos coloridos

Pelo juizo de direito 
d’esla comarca e car­
tório do escrivão abai­
xo assignado, nos ler- 
mos e para os fins do 
§ 4.° do artigo 696.° 
do Codigo do Proces- 
so Civil correm éditos 
de trinta dias a citar 
José Antonio Domin- 
guesTinoco, viuto, aci­
zente nos Estados Uni-

á penhora, e da impor­
tância das custas e sel- 
los em que foi condem- 
nado na dita execução 
sob pena de revelia.

Pelo juizo de direito 
da comarca da Ponte 
da Barca e cartorio do 
escrivão Oliveira Car­
valho, correm seus ter­
mos uns autos de exe­
cução em que é exe- 
quente o Doutor Dele­
gado do Procurador Ré­
gio e agente do Minis­
tério Publico, junto d’a- 
quelle Juizo e executa­
dos José Gonçalves dos 
Santos, casado, de Ca- 
nalhões, freguezia de 
Turiz, da comarca de 
Villa Verde, Bernardo 
Gonçalves dos Santos, 
almocreve, de Lindoso, 
Maria Thereza Borges 
e Maria José d’Aranjo, 
solteiros, jornaleiros de 
Touvedo, desta comar­
ca. E como consta da 
certidão passada pelo 
respectivo empregado 
que o citando José Gon­
çalves dos Santos, se 
acha auzente em parte 
incerta na Republica 
dos Estados Unidos do 
Brazil, mandei passar 
o presente e mais dois 
de egual theor, que se­
rão aflixados no toga­
res competentes, por 
elles é citado o dito 
José Gonçalves dos San­
tos para no prazo de 
trinta dias, a contar da 
segunda publicação do 
compeiente annunciona 
folha ou jornal da loca­
lidade, pagar naquella 
comarca da Ponte da 
Barca, ou nomear bens

Encarrega-se de lodos os ne­
gocios dependentes das reparli- 
lições ecclesiaslicas de Braga, 
Ntincialura Aposlolica e da San­
ta Sé, laes como: processos de 
ordens menores} sacras ’com res- 
pectivos breves, dispensas de 
parentesco para casamento, li­
cenças para casamento com pro­
clamas ou sem elles, justifica­
ções, sanalorias e quaesquer 
breves apostolicos, o que tudo 
se trata com sumina brevidade 
e maxima economia.

Todos os documentos para os 
pobres são tratados gratuita- 
mente.

Correspondência para J. J. 
Pereira Villela, rua da Rai­
nha, n.° 53, 55 e 57=BRAGA.

nio Gonçalves Rocha e 
Joaquim José Gonçal­
ves Rocha, ambos sol- 

j teiros, maiores, auzen- 
tes em parte incerta 
nos Estados Unidos do 
Brazil, e todos os in­
teressados incertos, cre­
dores e legatários des­
conhecidos, e residen­
tes fora da comarca, 
para assistirem a to­
dos os termos, e dedu­
zirem o seu direito que­
rendo, sem prejuízo do 
seu regular andamen­
to até final.

Villa Verde, 2 de 
Setembro de 1902.

No inventario por 
obito de Manoel Do- 
mingues, que foi da 
freguezia da Portella, 
correm éditos de trinta 
dias, a citar os inte­
ressados Manoel José 
Domingues, e mulher, 
(cujo nome se ignora), 
e Custodio Domingues,

ffid CIIIIM
A obra consta de cinco volu­

mes distribuída em fasicnlos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
impressas separadamenlo.

Preço de cada fascicnlo 100 réis’

dos do Brazil, interes­
sado no inventario a 
que se procede por obi­
to de Maria Thereza 
Domingues, que foi da 
freguezia d’Oleiros, de 
esta comarca.

Villa Verde, 21 de 
Agosto de 1902. o

Encyclopedia das Famílias

Entrou no seu 16.° anno a «Encyclope- 
! dia das Famílias», uma das melhores c 

mais baratas revistas que se leem publica­
do n'este paiz. Felicitamos os seus incan­
sáveis editores, os srs. Lucas-Filhos c fa­
zemos votos pelas prosperidades do tã- 
ulil publicação.

O seu preço é raodicissimo, pois é unii- 
camente de 800 réis por anno e assigna- 
se na empreza editora de Lucas-Fiihos, 
rua do Diário de Noticias, 93, Lisboa.

Historia Socialista
Recebemos o 12.° tomo da Iraducção 

porlugueza illustrada da notabilíssima obra 
que, sob a direcção de Jean Jaurès, o co- 

I nhecido socialista e celebre tribuno francez. 
i está saindo em Paris. Dizer que é ediçoão 

da acreditada Casa Bertrand, de Lisboa; 
basta para aileslar o esmero com quo é 
feita.

A assignatura continua aberta a tomos I

Livraria Mesquita Pimentel

Acabamos de receber d’esta antiga e 
acreditada livraria sita á rua de D. Pedro, 
na cidade do Porto, o n.° do seu boletim 
bibliographico sob o titulo de «Noticiário 
de Publicações», correspondente ao mez 
(1'agosto, quo agradeoemos.

Este nnmero annuncia uma infinidade 
de livros sobre vários assumptos em por- 
tuguez, francez e inglez; obras raras e de 
merecimentos, etc.

Vê-se também pel^o mesmo boletim quo 
a referida livraria Mesquita Pimentel tem 
uma agencia especial d’assignaiuras para

todos os jornaos estrangeiros e que manda | 
vir com promptidão inexcedivel de qual- i 
quer ponto da Europa quaesquer livros ou j 
musicas que lhe sejam podidas e que por 
ventura nao tenha no seu estabelecimento.

O boletim é remetlido gralis a quem o 
requisitar.

Verifiquei,
O juiz de direito substituto, 
150G) Aguiar.

O escrivão, 
Gaspar Augusto Telles.

solteiros, auzentes em 
parte incerta no Esta­
dos Unidos do Brazil, 
para todos os termos 
até final do mesmo in­
ventario.

Villa Verde, 18 de 
Agosto de 1902.

Sonho e Mysterio
E’ o titulo de um formoso livro de ver­

sos de Eugênio Trigoso, um novo cheio de 
talento. No livro ha poesias de verdadeiro 
merecimento que deixam antever um poe­
ta de valor no principiante de hoje

Agradecemos o exemplar que nos fo 
offereeido.
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A NOVA COLLECÇAO POPULARPHARMACIA MODERNA

sucos physio-

mo mism
Preço de cada fascicnlo 100 réis

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS ABC

60 reis cada fasciculo | Tomo mensal reis 300

ASSIGNATURA PERMANENTE
JOÃO CHAGAS e ex-tenente COELHO

0 FILHO DE DEUS
Novo romance de grande sensação

0 SELVAGEM

O SEEVAGEM
DOIS BRINDES A CADA ASS1GNANTE

viagens dc vasco da Gama á índiaa

Villa Verde—Officina d’impressào de Sá Pereira—1902.

(I SELVAGEM
Por ÈMILE RICHEBOURG

JOSÉ MACEDO
55, Campo de SanfAnna, 59 — BRAGA.

Trimestpc 1100 | Anno.
Semestre 2100 | Avulso

4000
300

3000
160

Edição de luxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 
gravuras francezas

Todas as formulas e preparações são feitas sob a direcção do 
pharmaceutico

0 SELVAGEM
Edição illustrada com cromo? 

gravuras.

A obra consta de cinco volu­
mes distribuída em fasiculos da 
40 paginas de texto era quarto e 
duas columnas e seis estampas 
impressas separada mento.

por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR

Adolphc d’Ennery

A FILHA D0 CONDEMNADO

principaes fabricas 
te phar-

E' esta a 3.a edição do faraoso romance consagrndo aodes 
cobrimenlo do caminho marítimo da índia c ás primeiras con 
quistas dos porluguezes no Oriente. A l.a e a 2.n coinplelamcn 
lamente se exgotorara em monos do um anno, chegande alguns 
dos últimos exemplares a set vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 34000 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliolhaca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
—Lisboa.

Grande edição de luxo, illustrada com numerosas 
gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida­

dosamente revista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illost. 300 rs

2« edição com figurinos coloridos

Trismestre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garretl (Chiad o) 73,75—Lisboa PEFUMARIAS

Correspondência direcla com as [ 
nacionaes c estrangeiras de produçtos chimicos 
ceuticos.

HISTORIA 
da r

REVOLTA D0 PORTO
em

31 DE JANEIRO DE 1891

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem & C.a vae pu­
blicar embreve, e cujas situa­
ções altamente dramaticas es­
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

se esgotaram como por encan­
to. Richebourg, um dos mais 
populares c queridos escripto- 
res, accenluou em

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Moitffc
O

Pela combinação verdadeiratnenle admiravel e pela impres­
sionante contextura das scenas, que constituem o entrecho do 
formoso romance «O Filho de Dons», assim como lambem pela 
o esmero da sua linguagem, este trrbalho tem evidente mente 
todo o direito a ser considerado como unta joia lilteraria de 
valiosissimo quilate.

«O Filho de Deus» é fundado em factos tão absululamente 
verosímeis, c desenrola as suas peripécias com uma naturalida­
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas commoventes, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C.tt a todo o transe apresen­
tar esta obra verdadeiratnenle excepcionnl pelo seu grande 
merecimento, em edição de luxo do grande formato, egual á 
edição ftanceza L'ENFANT DU BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas edições, pois que de outro modo não poderiam 
ulilisaras magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas illusltadas cout 3 gravuras e utua capa, 60 rs. por 
setnano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis.

Instituições c costumes, desde a sua fundação 
até nossos dias, coordenada dos melhores anctores, tanto nacionaes 

como estrangeiros, segnndo o plano de M. A. ARHOULD

Grande romance de aventuras e de lagrimas
Illnstrado com 200 gravuras de Meyer

4 folhas com 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav por mez
«O réis | 300 réis

Por T. LINO D ASSUMPÇAO
Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas de 8 paginas 

cada, in-4.°, grande formato, contendo cada fasciculo 4 magni­
ficas gravuras ; ou a tomos mensaes do 10 folhas de 8 paginas 
cada, contendo 20 gravuras.

Analyses clinicas e bactereologicas sob a direcção dos 
clinicos Gaspar Macedo e Custodio Pinto.

Exames microscopicos de escarrhos, urinas e produ- 
ctos palhologicos.

Esterilisações e preparações de sôros e 
logicos.

Sôros physiologicos, gelatinado, anti-streptococi e 
de Roux.

200 m-vo 
Para aprender a ler 

Por TRINDADE COELHO 
com desenhos dc

RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO 
80 paginas luxuosamente illustradas

Avulso 5» O reis, peio correio Q& réis
Descontos para revenda: aié 500 exemplares, 20°/ 

de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 %; de 1000 a 
5000 exemplares, 30 %•

A' venda em todas as livrarias do paiz, ilhas e ultramar 
e na casa editora

LIVRARIA AILLAUD 
RUA DO OURO,242, l.°—LISBOA 

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

E wm grandioso panorama de BEclem

Brindes a todos os angariadores d’assignalnras nas condições 
dos prospeclos. Acceilaa.-so correspondentes n’esta via.

Pedidos aos editores BELEM & C.a, rua do Marechal Salda­
nha, 26-Lisboa.

as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo empolgar o 
ensibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser­
viço olí recendo-lhes a etnoci- 
nante ,bra

pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porte, 
Os assignantes da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

às pessoas que desejarem re­
ceber mais que uru fasciculo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamenlc fa­
rá as remessas que lho forem 
feitas. O preço da assignalura 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a dislriuição da obra, 
endo elevado logo que íioalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Mariyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito etn Lisboa — Agencia 
Universal de Publicações, tua 
dos Relrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin­
cipiou cm janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra su 
acha toda impressa.

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

0 mais trágico e emocionante dos romances até hoje publica­
dos por esta emprezn ! Entrecho digno do anclor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspiradora, da Linda de Cha- 
mounise eda Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama de amor e de ciúme, de abnegação e de heroísmo! 
Luctas terríveis com a natureza e coto os homens ãírnvez de 
paizes longiqoos o mysteriosos I Uma figura admiravel de mu- 
her conduz a ocção I accendendo enthusiasmos pela sua cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortúnios ! Desfecho sur- 
prehendente!

Duzentos mil prospeclos illuslrados distribuídos grátis.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Rocebem-s'e des­

de já assignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BEhTRNAD 
—José Bastos, rua Garretl, 73 e 75—Lisboa.

H tyH ILLDSTBJIDH
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
1a edição com figurinos coloridos

de 60 r
de 300 reis—pagos no acto da entrega

Pedidos ti < ” 
t — —    — — - — — — — — —— V V • • V» ■ —- • > U L. vy K* U 14 —

redores, 29, Liaítoa, e á «Agencia de Publicidade do Norte», 
rua de Santa Calharina, 155, Porto. — Nas localidades das pro­
víncias.—eur casa dos agentes.

Descripçào illustrada com os retratos d’El-Rei D. Manoel e de 
Vasco da Gaiua, e bera assim com a representação do embarque 
nà praia do Raslello era 8 de Julho do 1497, o das recepções na 
udia e etu Lioboa.

Assigna-se nos fascículos semanaes de 16 paginas, no pjeço 
e 805 i°mos mensaes de cinco fascículos, ao preço

Pedidos á «Empreza Democrática rle Oortugal». rua dos Dou-

rua de Santa Cnlharino, 155, Porto. — Nas localidades das


